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Agência do Sebrae em Silvânia é
inaugurada

A agência já funciona na cidade desde o início deste ano, oferecendo orientações e cursos para formação de novos empreendedores.
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Foi inaugurada no dia 23 a Agência do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) de Silvânia, resultado de parceria com a Prefeitura de Silvânia. O evento
aconteceu na sede da agência na cidade e contou com a participação do prefeito Zé Faleiro,

do vice Carlos Mayer e de autoridades do Sebrae. Para a entrega das dependências da
unidade  estiveram presentes o presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae Goiás,

Marcelo Baiocchi,  a diretora de Administração e Finanças, Luciana Albernaz, o diretor
técnico, Wanderson Portugal, o diretor supervisor, Manoel Xavier e o Gerente da Regional

Centro, George Gustavo Toledo. (Leia mais na página 3)
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A primeira edição do
“Atende Fácil”, o serviço in-
tegrado de atendimentos da
Prefeitura de Silvânia, contou
com as presenças do Secretá-
rio de Estado da Fazenda, José
Taveira, e do ex-diretor da Or-
ganização das Voluntárias de
Goiás (OVG), Afrêni Gonçal-
ves. Em seu lançamento, no
dia 28, o evento realizou mais
de 500 atendimentos no Dis-
trito do Cruzeiro do Bom Jar-
dim.

Foram oferecidos atendi-
mentos médicos com as equi-
pes da Secretaria Municipal de
Saúde, como pediatra, psiqui-
atra, psicólogo,
fonoaudiólogo, fisioterapeuta,

Secretário de Estado da Fazenda, José Taveira, participa do lançamento
do “Atende Fácil” no Cruzeiro do Bom Jardim

odontólogo e clinico geral.
Além disso, a Secretaria de
Desenvolvimento Social rea-
lizou o cadastramentos do Pro-
grama Bolsa Família, corte de
cabelo, cadastro e entrega de
kit para gestantes, doação de
cobertores da Campanha do
Agasalho  e consulta com a
Defensoria Pública.

Antes do evento as Secre-
tarias de infraestrutura e de
Transportes e Rodovias se
mobilizaram na troca de lâm-
padas, pintura de meio-fio,
limpeza das ruas e manuten-
ção de estradas, e as Secreta-
rias de Meio Ambiente e Agri-
cultura distribuíram 200 mu-
das de árvores nativas.  Para

as crianças, as Secretarias de
Educação e de Cultura, Turis-
mo e Juventude desenvolve-
ram brincadeiras, pintura de
rosto e uma oficina cultural
com os artistas plásticos Zé
Cidadão e mestre Lourenço.
Durante o evento foi entregue
uma ambulância que ficará no
Distrito para atendimentos, a
doação foi da OVG e do Go-
verno Estadual. O prefeito Zé
Faleiro falou sobre os benefí-
cios destinados à região: “ain-
da vamos realizar muitas coi-
sas boas para o Cruzeiro, fiz
questão que o lançamento do
´Atende Fácil´ fosse aqui”,
ressaltou. O secretário José
Taveira parabenizou a realiza-
ção do evento e participou de
uma reunião com líderes da
comunidade do distrito. Após
visitar os atendimentos parti-
cipou do plantio de um Ipê
Rosa na Praça Osmarina
Cristina, como marca do even-
to, e recebeu uma obra do ar-
tista Zé Cidadão.

O balanço feito pela orga-
nização foi positivo e a previ-
são é que o “Atende Fácil”
passe por outras regiões rurais
antes de ser realizado nos bair-
ros de Silvânia. O objetivo é

descentralizar os atendimentos
dos órgãos públicos, tornando-
os mais acessíveis e próximos

da população. Em breve deve
ser divulgado o próximo des-
tino do serviço.

Grupo Conviver realiza segundo Encontrão de Idosos
Os idosos do Grupo Con-

viver fizeram a festa na tarde
do dia 25, na segunda edição
do encontrão de idosos, em
Silvânia, O evento reuniu ca-
ravanas de Leopoldo de
Bulhões, Vianópolis, Orizona,
Palmelo, Pires do Rio, São
Miguel do Passa Quatro, San-
ta Cruz, Piracanjuba, Caldas
Novas, Bonfinópolis,
Cezarina e Ipameri, no Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio.

A tarde começou com um
grande almoço, seguido pelo
tradicional forró, que agita os
encontros dos grupos. Acon-
teceram ainda campeonatos de
truco e apresentações culturais
do Coral Sertanejo, do Convi-
ver de Silvânia e o grupo de

catira “As Consideradas”.
O prefeito Zé Faleiro este-

ve no evento, junto da primei-
ra-dama e secretária de Desen-
volvimento Social, Valéria
Faleiro, que agradeceu a pre-
sença das comitivas e de sua

equipe que se empenhou na re-
alização do evento. Valéria
ainda fez um convite, “é uma
alegria muito grande receber
todos vocês mais uma vez em
Silvânia e esperamos vocês no
ano que vem para mais um

encontrão”, disse a primeira-
dama.

No fim da tarde as comiti-
vas se despediram e deixaram
seus convites para os próximos
encontrões. O evento, que teve
a parceria do Conselho Muni-

cipal dos Direitos da Pessoa Ido-
sa, além da descontração é uma
forma de integrar o grupo da
“melhor idade” e de apresentar
o trabalho que é desenvolvido
pela SDS através do Centro de
Convivência dos Idosos.Um dos pontos altos da festa é mesmo o tradicional forró.

O coral, sob a regência do maestro Ricardo Guerra.

O Cruzeiro agora conta com uma ambulência exclusiva.

O evento mobilizou a população de toda a região do Cruzeiro.

A 1ª dama Valéria, o prefeito Zé Faleiro e o secretário José Taveira.
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Sebrae Goiás inaugura dependências da unidade de Silvânia
Foi inaugurada no dia 23 de

maio a Agência do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) de
Silvânia, resultado de parceria
com a Prefeitura de Silvânia. O
evento aconteceu na sede da
agência em Silvânia e contou
com a participação do prefeito
Zé Faleiro, do vice Carlos

Representantes do Sebrae Goiás e autoridades...

... municipais inauguram as dependências da unidade de Silvânia.

Mayer e de autoridades do
Sebrae.

Agradecendo a instalação
da entidade, o prefeito Zé
Faleiro falou sobre a importân-
cia das ações que são desenvol-
vidas pelo órgão. Para ele “o
Sebrae é muito importante para
o desenvolvimento do Brasil e
hoje ele está em Silvânia. É

pensando nas pequenas empre-
sas que vamos desenvolver a
cidade”, destacou.

Em Silvânia o serviço já fun-
ciona desde o início deste ano,
oferecendo orientações e cursos
para formação e apoio para o
desenvolvimento de micro e pe-
quenos empresários na cidade.
Já foram abertas 19 micro em-
presas e 15 famílias atendidas
pelo Curso Negócio Certo Ru-
ral, além de atendimentos, ciclo
de seminários e consultorias.

Para a entrega das depen-
dências da unidade de Silvânia
o presidente do Conselho
Deliberativo do Sebrae Goiás,
Marcelo Baiocchi,  a diretora
de Administração e Finanças,
Luciana Albernaz, o diretor téc-
nico do Sebrae – Goiás,
Wanderson Portugal, o diretor
supervisor do Sebrae Goiás,
Manoel Xavier e o Gerente da
Regional Centro, George

Gustavo Toledo, estiveram pre-
sentes para a descerração da
placa inaugural.

A solenidade contou ainda
com a participação de secretá-
rios municipais, dentre eles o
de Agronegócios Indústria e
Comércio, Luciano Fiorani,
gerentes de unidades bancári-
as de Silvânia e da comunida-

de em geral. O grupo de Catira
Sangue Novo, do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, o pro-
fessor Ricardo Guerra e a As-
sistente Social Angelita Kátia
se apresentaram. Também os
artistas plásticos, Zé Cidadão,
Mestre Lourenço, Natalino
César e Newton Pinheiro expu-
seram suas peças no evento.



4  maio de 2014

A noite do dia 22 foi
marcada pela formatura de 32
alunos do Curso de Panificação
oferecido pela parceria entre a
Prefeitura de Silvânia  e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Industrial (SENAI) Goiás. O
evento aconteceu no Centro de
Convivência dos Idosos e con-
tou com a presença dos
formandos e seus convidados.

Foram 50 dias de curso e
200 horas de aulas ministradas
pelo professor Julimar
Monteiro. O supervisor de edu-
cação do SENAI Vila Canaã,
Valdison Moraes, destacou a
ação do Governo Federal, que
vem formando cada vez mais
alunos pelo Brasil. O curso
aconteceu em um caminhão,
equipado com uma cozinha in-
dustrial e sala de aula, que fi-
cou na Praça do Rosário.

As alunas Marli Vitor e
Marta Teixeira foram respon-
sáveis por representar as duas

Mais de 1.500 pessoas já se formaram a partir de cursos oferecidos em
parceria com a Prefeitura Municipal de Silvânia

turmas que se formaram. Mar-
li lembrou a dedicação do pro-
fessor e destacou: “hoje somos
32 alunos capacitados e para
nós este é o início de muitas
oportunidades”. O aluno José
de Sales, com as técnicas que
aprendeu durante o curso já
abriu sua própria panificadora.

Durante as comemorações a
primeira-dama e secretária de
Desenvolvimento Social, Valé-
ria Faleiro, lançou a Campanha
do Agasalho 2014, que já está
arrecadando donativos e promo-
vendo eventos beneficentes para
o financiamento de cobertores
que serão distribuídos nesta
temporada de frio. Valéria disse
ainda que entidades que traba-
lham com pessoas em
vulnerabilidade social receberão
as doações, “estas instituições
serão nossa prioridade neste
ano”, destacando locais como o
Asilo São Vicente de Paula e a
Associação de Pais e Amigos

dos Excepcionais (APAE).
O prefeito Zé Faleiro anun-

ciou a vinda do “Cozinha Bra-
sil”, mais um curso que será ofe-
recido pela parceria com o
SENAI. Os interessados podem
se inscrever no CRAS a partir
do dia 26. Faleiro enfatizou que
com esta formatura já foram
mais de 1.500 certificados en-
tregues em cursos oferecidos
pelas parcerias
realizadas pela
Administração
Municipal e
destacou a ale-
gria por essas
parcerias, “nós
ficamos felizes
em qualificar a
nossa popula-
ção para o mer-
cado de traba-
lho”.

“Muitos cursos ainda virão
para Silvânia e a participação
de vocês é fundamental”, falou

o vice Carlos Mayer, que tam-
bém agradeceu o empenho de
todos os envolvidos e

relembrou as conquistas desde
o início de 2013.

Luciano Fiorani, secretário
de Agronegócios, Indústria e
Comércio, também participou
da entrega de certificados. Ao
final todos puderam saborear
quitutes feitos pelos alunos es-
pecialmente para a festa.

Desfile de moda, cabelo e beleza marca o
encerramento de curso do Senac

Integrantes do curso de
Cabeleireiro (a) Assistente,
treinamento promovido pelo
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac) em
parceria com a Prefeitura de
Silvânia, realizaram um desfi-
le de moda, cabelo e beleza
durante o encerramento do
curso. O evento aconteceu no
Centro de Convivência dos
Idosos e contou com a partici-
pação de modelos que desfi-
laram marcas de três lojas de
roupas de Silvânia.

Durante o desfile, as mo-
delos também apresentaram
em seus cabelos técnicas como
corte, hidratação, brilho e pen-
teados, feitos pelas alunas.

Para o prefeito Zé Faleiro é
importante o investimento em
capacitação profissional por
parte da Administração. “Te-
mos aqui novas profissionais
que vão para o mercado de tra-
balho preparadas, treinadas e,
sem dúvida, motivadas. Essa é

nossa função como gestores. O
mercado é competitivo e temos
que garantir que a comunidade
tenha acesso a treinamentos
para que o comércio cresça em
qualidade nos serviços ofereci-
dos”, finaliza.

O vice-prefeito Carlos
Mayer também participou do
evento. “Fiquei emocionado
em ver o trabalho de vocês
apresentado esta noite, foram

brilhantes. O comércio de
Silvânia ganha a partir de hoje
excelentes profissionais”, pon-
tuou.

O curso Cabeleireiro (a)
Assistente teve a duração de
75 dias e 14 alunos (as), sen-
do uma ação da Secretaria de
Indústria e Comércio em par-
ceria com a Secretaria de De-
senvolvimento Social, Habita-
ção e Apoio a Mulher.

Alunos da Escola Geraldo
Napoleão visitam a Prefeitura

No dia 3 de junho, cerca de
trinta alunos da Escola de 1º
Grau Geraldo Napoleão de
Sousa visitaram as dependên-
cias da Prefeitura Municipal.
O projeto da escola tem por
objetivo mostrar aos alunos o
funcionamento de órgãos pú-
blicos da cidade.

O prefeito Zé Faleiro e a
Secretária de Educação Rosane
Batista receberam os alunos. “É

uma alegria muito grande re-
ceber vocês aqui, este é um es-
paço de todos nós, hoje eu tra-
balho nesta sala (gabinete)
amanhã pode ser um de vocês”,
disse o prefeito às crianças.

Os estudantes conheceram
mais sobre a história do Paço
Municipal e os serviços que
são oferecidos.Também estão
previstas vistas em instituições
como a Câmara de Vereadores.

Participantes do curso ao lado das modelos que desfilaram.

Alunos do Geraldo Napoleão no gabinete do prefeito Zé Faleiro.

Acima, os alunos participantes
do curso de panificação e, ao
lado, público visita  a exposição.
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Público prestigia 9º Circuito de Cinema Popular
A passagem do 9º Circuito

de Cinema Popular atraiu
grande público no dia 12, na

Praça do Rosário. O proejto,
que exibe longas ao ar livre,
trouxe este ano o filme “Cine

Holliúdy”, do diretor e ator
Halter Gomes, uma produção
nacional, divertida e voltada
para família.

O cinema é realizado pelo
Instituto de Cultura e Meio
Ambiente (Icuman), em parce-
ria com a Prefeitura Munici-
pal, através da  Secretaria  de
Cultura, Turismo e Juventude
e com o patrocínio das lojas
Novo Mundo.

Esta é a 4º edição do Cir-
cuito de Cinema Popular que
passa por Silvânia.

Em 2014 são oito municí-
pios beneficiados no estado.
No total, o projeto já atingiu
180 mil goianos em todas as
suas edições. Após Silvânia, o
cinema ainda passa por Pires

do Rio, Ipameri, Piracanjuba
e Acreúna. Para 2015 Silvânia
já está nas cidades cotadas
para receber a 10ª edição do
Circuito.

CREAS realiza 2º Festival Cultural contra o abuso Sexual
No dia 15 de maio o Cen-

tro de Referência Especializa-
do de Assistência Social
(Creas), em parceria com o
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), realizou o 2º
Festival Cultural contra o abu-
so sexual de crianças e adoles-
centes. O evento, na Praça do
Rosário, contou com a parti-
cipação da Secretária de De-
senvolvimento Social,  primei-
ra-dama Valéria Faleiro, do
prefeito Zé Faleiro e de repre-
sentantes de entidades que atu-
am na defesa dos direitos das
crianças.

Alunos do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, do
Serviço de Fortalecimento de
Vínculos do Centro de Refe-
rência de Assistência Social
(CRAS) e de outras entidades
se apresentaram em números

de dança e música, além da
divulgação sobre a violência
infantil no Brasil e em
Silvânia.

O evento se refere à data
de 18 de maio, instituída pela
Lei Federal nº 9.970/00, como
o Dia Nacional de Combate ao
Abuso e Exploração Sexual. A
proposta é destacar a data para

O principal objetivo do pro-
jeto é a democratização do
audiovisual brasileiro, atingindo,
com prioridade, pessoas que não
têm acesso às salas de cinema.

mobilizar, sensibilizar, infor-
mar e convocar toda a socie-
dade a participar da luta em
defesa dos direitos da criança
e do adolescente.

Esse dia foi escolhido
porque em 18 de maio de

1973, na cidade de Vitória
(ES), um crime bárbaro cho-
cou todo o país e ficou co-
nhecido como o “Caso
Araceli”. Esse era o nome de
uma menina de apenas 8 anos
que teve todos os seus direi-
tos humanos violados. Foi
raptada, estuprada e morta
por jovens de classe média
alta daquela cidade. O crime,
apesar de sua natureza hedi-
onda, até hoje, está impune.

O CREAS de Silvânia
vem desenvolvendo, anual-
mente, diversos tipos de mo-
bilizações referentes à data. A
equipe preocupa-se com o
grande número de casos no
município e com as
consequências desse tipo de
violência que prejudica o de-
senvolvimento saudável, cau-
sando grande sofrimento
emocional a eles.

O filme exibido este ano é mais uma produção nacional.

O público acompanhou atento a exibição no telão.

Apresentação de catira (acima)
e a equipe organizadora do
evento (ao lado): defesa da
criança e do adolescente.
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Editorial

Este ano completou o cinquentenário do golpe de estado que implantou o
regime militar no Brasil, em 1º de abril de 1964 e muito já se disse a respeito dessa
data, comemorações, polêmicas, muitas polêmicas. Houve até uma tentativa –
frustrada – de se reeditar a Marcha da Família, movimento que aconteceu pouco
antes do golpe e que defendia uma postura mais rígida e controladora do Estado.
Por incrível que pareça, houve quem defendesse a ditadura e até cogitasse da
volta de um regime “semelhante” como forma de “controlar” as coisas no país,
assolado por violência, corrupção, desmandos e muitas manifestações.

O certo é que, quase 20 anos após a abertura política e a volta da democracia,
ainda não aprendemos a viver num regime democrático. É que a ditadura se im-
põe pela força, a democracia não. A ditadura nasce da ação de poucos, que se
impõem, a democracia é construída a partir de uma ação coletiva, sem imposi-
ções.

Por tudo isso, é importante entender que ainda estamos no processo de cons-
trução da nossa democracia, e que isso é menos uma “ação de governo” e mais
uma construção da sociedade. O governo pode facilitar ou dificultar a implanta-
ção da democracia. Mas não pode impô-la e nem tampouco barrá-la se ela se
construir como conquista social.

Se a democracia, numa definição bem restrita, é o “governo do povo”, é o
povo quem deve fazê-la, governando, ou seja, participando do processo de toma-
da de decisões e de implementação do que foi decidido.

O que se quer destacar aqui é que todos – absolutamente todos nós – temos
responsabilidade na consolidação da nossa democracia e essa responsabilidade
não será cumprida se houver omissão e acomodação.

Há pouco aconteceu um seminário que discutiu a situação do Asilo São Vicente
de Paulo – o I Seminário de Saúde Mental de Silvânia. O evento foi de uma
riqueza enorme e um exemplo concreto de exercício da democracia. Entretanto,
com exceção daqueles que lá estavam por questões profissionais, a população em
geral pouco participou – e mesmo entre os que, por questões profissionais deveri-
am lá estar, muitos atores importantes se ausentaram, tanto do poder executivo
quanto do legislativo e do judiciário.

É verdade que este jornal publicou em sua última edição um resumo do que foi
o seminário e o que ficou definido como propostas a partir das discussões empre-
endidas ali. Mas isso é apenas um documento pronto, não se compara à possibili-
dade de discutir, emitir opinião, ouvir os outros.

Pra não ficar só nesse exemplo, atualmente se discute também a elaboração do
Plano Municipal de Educação – discussões em que a participação inclusive de
setores-chave da sociedade – tem sido pequena. Está senso criada uma ong na
cidade, que também se propõe a ser um espaço de participação democrática, a
Silvânia Viva, e nesta também a participação tem sido pequena. Podemos avançar
um pouco mais e citar os diversos conselhos (Saúde, Idoso, Criança e Adolescen-
te, Merenda Escolar, Transporte, etc.): neles quase sempre as mesmas pessoas se
revezam e a participação da sociedade é pequena.

 Quem constrói a democracia é o povo, e o povo somos todos nós. Todos.

Nós e a democracia
Talvez não seja só o espírito

de porco

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

O texto a seguir refere-se a uma teoria
diferente, concluída ano passado por pes-
quisadores da Universidade da Georgia,
nos EUA. Antes da pesquisa, um breve
comentário sobre a nossa evolução:

A evolução humana pode ser consi-
derada um dos “quebra cabeças” mais
interessantes e difíceis da história
evolutiva recente da Terra. A grande
questão é entender, através de registros
fósseis, como um grupo de primatas
evoluiu de maneira diferente e permi-
tiu o surgimento das espécies
hominídeas, inclusive a nossa espécie,
o Homo sapiens. Além de nós, existem
várias outras espécies de macacos que
são considerados hominídeos, como os
chimpanzés, os orangotangos e os go-
rilas. Acredita-se que os primeiros ho-
mens (a palavra homem é derivada de
–homo, que refere-se ao gênero de que
a nossa espécie faz parte) foram deri-
vados, evolutivamente, de uma espécie
ancestral de hominídeos chamada
Australopithecus africanus, que surgi-
ram na África há cerca de três milhões
de anos. Desse período até o apareci-
mento da nossa espécie (H. sapiens),
passaram-se mais de 2,5 milhões de
anos e existiram no planeta Terra cerca
de dez espécies de humanos além da
nossa, com destaque para o H. florensis,
H. neanderthalensis, H. erectus e H.
habilis. Nós temos impregnados no nos-
so DNA informações genéticas de to-
das essas espécies ancestrais. E sabe-se
também que 95% do nosso genoma é
muito semelhante (e em algumas regi-
ões, é idêntico) ao genoma de primatas
como os chimpanzés.

A tal pesquisa feita pelo cientista
Eugene McCarthy, da Universidade da
Georgia, nos EUA, discorre sobre a teo-
ria de que nós seres humanos fomos ori-
ginados a partir
de um cruza-
mento de uma
fêmea ances-
tral de chim-
panzé com um
ancestral ma-
cho de porco. A
progênie fruto
desse cruza-
mento teria se
acasalado por
milhares de ge-

Arthur Melo
Especial para A Voz

rações com os chimpanzés, que posteri-
ormente teriam evoluído e originado as
espécies do gênero Homo, inclusive a
nossa espécie, o Homo sapiens.

Para apoiar sua teoria, McCarthy
aponta que, enquanto os seres humanos
têm muitas características em comum com
os chimpanzés, nós também temos um
grande número de características distin-
tas (os 5% de diferenças) que não se en-
contram em nenhum outro primata. Ca-
racterísticas encontradas em seres huma-
nos, mas não em outros primatas, não
podem ser explicadas pelo cruzamento
entre primatas. “O cruzamento deve ter
acontecido entre um chimpanzé e uma es-
pécie não primata”, defende o cientista.

O outro progenitor desse cruzamento
hipotético que produziu os primeiros
seres hominídeos deveria ser um ani-
mal inteligente, com um nariz
cartilaginoso e protrusivo (para frente),
uma espessa camada de gordura subcu-
tânea, dígitos curtos, e uma pele nua. O
porco comum (Sus scrofa) possui cla-
ramente todas essas características, su-
gere McCarthy. Outro fato que corro-
bora a sua teoria é o uso frequente de
porcos no tratamento cirúrgico dos se-
res humanos. Válvulas de coração de
porco são usadas  para substituir as vál-
vulas em pacientes humanos com do-
enças coronárias. A pele de porco é usa-
da no tratamento de vítimas de queima-
duras, por exemplo. Pesquisas médicas
avançadas estão em curso para trans-
plantar rins e outros órgãos de porcos
em seres humanos.

Como toda área da ciência é dinâ-
mica, hipóteses como essa podem ser
refutadas ou ganhar mais embasamento
científico. O que nós temos a fazer é,
caso tenhamos interesse, esperar pelos
próximos capítulos e buscar informa-
ções confiáveis sobre o assunto.
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Acadêmicos da UEG em Silvânia fazem doação do excedente
arrecadado no “Administração em Ação 2013” à APAE

Os acadêmicos do curso
de Administração, juntamen-
te com a Direção e Coorde-
nadora de Curso, realizaram
no dia 9 de maio a entrega
do dinheiro excedente arre-
cadado para o projeto  “Ad-
ministração em Ação 2013”
à APAE de Silvânia. 

A comissão organizadora
repassou para Ana Lúcia, Di-

retora Financeira da APAE de
Silvânia, o total de
R$1.010,85.

O valor foi doado devido o
cunho filantrópico e benefi-
cente do evento, que teve
como finalidade o atendimen-
to social à comunidade
silvaniense e não visava ne-
nhum tipo de arrecadação e
lucro que não fosse revertida

à própria comunidade. 
Neste ano de 2014 houve

nova edição do “Administra-
ção em Ação. O evento foi re-
alizado no dia 31 e, novamen-
te, o projeto manteve o mes-
mo cunho beneficente e soci-
al em prol da sociedade
silvaniense. 

Membro da Comissão faz
entrega de doação à Apae.
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No dia 9 de maio, foi reali-
zado no auditório da Coopersil,
o 1º Encontro da Mulher Ru-
ral. O evento teve inicio às 9h
com o café da manhã, em se-
guida o presidente Jovani Ba-
tista fez a abertura do encon-
tro, seguida de palestra com a
psicóloga Tereza Cristina Pi-
nheiro de Lima, que falou da
importância da mulher na Co-

operativa e no contexto atual.
Logo após, a primeira dama

Valeria Faleiro, que se fez pre-
sente, parabenizou todas as mu-
lheres pelo Dia das Mães e dis-
tribuiu lembrancinhas a todas
as presentes. Foi realizado ain-
da sorteio de brindes e o encer-

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza Encontro da Mulher Rural

ramento do evento foi por conta
da senhora Sandra Rodrigues
quando foi  servido o almoço. 

Aproximadamente 50 Mu-
lheres participaram do evento.
A Cooperativa agradece a pre-
sença de todas.

O presidente da Coopersil,
Jovani Batista, falando às
presentes ao Encontro.

Medida flexibiliza
emplacamento de máquinas
agrícolas

Foi publicada no Diário Ofi-
cial da União do dia 27, a medi-
da provisória 646, que simplifi-
ca o processo de emplacamento
de tratores e máquinas agrícolas.
Há duas semanas, a presidente
Dilma Rousseff havia vetado
proposta aprovada pelo Congres-
so, que previa o fim do
emplacamento e licenciamento
de veículos agrícolas.

A medida define que os tra-
tores e veículos agrícolas que
transitem em vias públicas de-
vem ter registro, licenciamento
e emplacamento. Ficam isentos
os veículos produzidos antes de
1º de agosto de 2014. A MP tam-
bém define que o licenciamento
deve ser realizado uma vez ape-
nas, não sendo necessária a re-
novação periódica, como ocor-
res nos veículos urbanos. É ne-
cessário também que os condu-
tores que trafegam em estradas
públicas, tenham a habilitação
do Tipo B, e para condução den-
tro dos estabelecimentos rurais
devem ter o curso de conduto-
res do Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar).

A proposta foi criticada por
alguns representantes ruralistas,
pois a medida ainda mantém a

obrigação para veículos adqui-
ridos após 1º de agosto. Dessa
data em diante, os produtores
serão obrigados a licenciar,
emplacar, registrar e inclusive
fazer o pagamento de IPVA.
Segundo representantes da ban-
cada ruralista, é inconcebível
que estes tratores e máquinas
agrícolas sejam cobrados como
os veículos de passeio, pois fi-
cam praticamente 98% de sua
vida útil dentro das proprieda-
des rurais.

Veto Presidencial
Na época do veto, a justifica-

tiva da presidente Dilma
Rousseff era de que o projeto
aprovado pelo Congresso Naci-
onal continha um teor muito am-
plo. “Estou publicando, uma me-
dida provisória sobre
emplacamento de tratores, e isso
atinge toda a agricultura brasilei-
ra, do pequeno ao grande agri-
cultor. Com ela, vamos simplifi-
car o processo de emplacamento
e licenciamento agrícola. O
emplacamento será feito uma
única vez para tratores ou outras
máquinas para trafegar em vias
públicas”, afirmou na ocasião.

(Fonte: Faeg)
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Inaugurado
Vapt-Vupt
Ambiental

O Governo de Goiás inaugu-
rou no dia 26, a unidade do Vapt-
Vupt Ambiental, no Setor Leste
Universitário. O órgão foi insta-
lado no prédio da Secretaria do
Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos de Goiás (Semarh), na
11º Avenida. A cerimônia foi rea-
lizada com a presença do gover-
nador Marconi Perillo e do pre-
sidente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (Faeg),
José Mário Schreiner, que assi-
nou o protocolo de intenções da
unidade.

O objetivo do Vapt-Vupt
Ambiental é conferir celeridade
a processos ambientais, tais como
licenças e outorgas. Associados
aos processos que agora podem
ser cadastrados pela internet, a
implantação do órgão integra o
projeto de reformulação do siste-
ma de protocolos e análise de pro-
cessos ambientais realizados pela
Semarh.

O governador Marconi Perillo
declarou que determinar uma uni-
dade específica do Vapt-Vupt
para atender as demandas
ambientais é uma busca por ga-
rantir ao setor a qualidade no
atendimento já reconhecida pela
população nas outras 53 unida-
des de todo o Estado. “Essa uni-
dade resgata nosso compromisso
com a agilidade e boa prestação
do serviço público. Nosso próxi-
mo passo é garantir que mais ser-
viços possam ser realizados pela
internet”, anunciou o governador.

(Fonte: Faeg)
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Abril de 2014
Como é do conhecimento de to-

dos; o Asilo São Vicente de Paulo
de Silvânia passa por Intervenção
Judicial e dificuldade financeira crí-
tica.  A receita é bem menor que as
despesas. Há entradas de aposenta-
doria dos internos, contribuição
municipal, isenção de parte de água,
luz, doação de Pão e Leite pelo Go-
verno Estadual, e contribuição de
algumas pessoas de Silvânia.

Damos Graças a Deus por tudo
isso. Porém temos 30 funcionários
(27 da casa e 3  pelo município). O
Asilo funciona 24 horas por dia, 7
dias por semana, 30 dias por mês.
As despesas são altíssimas com me-
dicamentos, alimentação, funcio-
nários, impostos, dentre outros.

Como interventor estamos lutan-
do para solucionar os problemas, bus-
cando parcerias e procurando aumen-
tar a arrecadação. Temos problemas
estruturais: no telhado, quartos sem
forros, banheiros, dentre outros.

Existe a orientação da Justiça,
que, se preciso for, venderemos al-
guns lotes pra resolver tais problemas;
ou até mesmo transformar o
Machadão: parte em quartos e a ou-
tra parte, por exemplo, com piscina
e local de fisioterapia que serviria
para atender os internos e outros do
município; porém tudo demanda con-
dições financeiras.

Alguns dizem que o Asilo vai fe-
char... Vai sim... Se você que está
lendo esta carta  deixar... Pois como
já disse precisamos de sua ajuda...
Não pedimos muito... Apenas o sufi-
ciente... Apenas o que você puder!...
O que não faz falta pra você faz dife-
rença pra nós... Não deixe fechar o
Asilo São Vicente de Paulo... Não
sou eu... Não será a justiça que irá
fechar o Asilo! Seremos todos nós!
Assim como seremos todos nós
que poderemos mantê-lo aberto!

Por isso faça sua contribuição!
Doe também 1 hora de seu tempo
por semana... As pessoas dali preci-
sam de sua compreensão... Do seu
amor... Estaremos enviando boletos
bancários de junho a dezembro de
2014, para sua contribuição, sem
valores definidos (cada um definirá
o valor que poderá contribuir) e com
data de até dia 30 de cada mês.

Guarde o comprovante para
eventuais necessidades suas. CON-
TRIBUA. Faremos a prestação de
contas a cada período de mais ou me-
nos dois meses pela mídia.

Deus os abençoe!

Hélio André de Sousa
Interventor Presidente

Carta à
População
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Elogie bastante as pessoas com quem você convive. Preste atenção em
quantas vezes você faz reclamações criticando os que vivem a seu lado.

Por outro lado, anote quantas vezes você fez um elogio pelas coisas boas que
fizeram. Geralmente só prestamos atenção ao que nos incomoda e achamos
que as coisas bem feitas não são mais do que obrigações que nos são devidas.
Não elogiamos uma comida bem feita, uma roupa nova, a casa arrumada, um
conserto feito em casa, boas notas na escola ou uma promoção no trabalho.
Elogios são muito mais motivadores do que críticas. Principalmente, as
crianças, precisam ser muito elogiadas porque necessitam da aprovação dos
adultos para se sentirem seguras, fortes e amadas. Quando só criticamos
reforçamos o lado negativo esquecendo que, para ter equilíbrio emocional, as
pessoas precisam ser asseguradas que estão no bom caminho. Preste atenção
no que você fala e ajude todos a se sentirem mais felizes perto de você.

* * *

Faça de sua vida um caminho para se aperfeiçoar. Todos nós temos muitas
imperfeições e será sempre muito difícil consertar todas elas. No entanto,

podemos e devemos fazer um esforço para modificar alguma coisa. Faça uma
análise de sua personalidade. Preste atenção ao que os outros reclamam. Não
se aborreça com as críticas que lhe fazem. Use-as como espelho e procure se
conhecer e se ver como as pessoas lhe vêm. Procure mudar. Toda mudança
deve ser em direção do equilíbrio, da serenidade e da bondade. Tente. Não é
uma tarefa fácil, pelo contrário, pode ser muito complicado. Alguns
comportamentos são tão antigos que nem percebemos que agimos daquela
maneira e qualquer tentativa de transformação pode ser demorada e penosa.
Mas vale a pena. Com certeza você pode ser uma pessoa melhor.

* * *

Valorize seu trabalho. Num mundo cheio de desempregados quem tem um
trabalho está com muita sorte. Faça suas tarefas com entusiasmo, com

capricho, muito bem feito, agradecendo a Deus por ter seu salário no fim do
mês. O trabalho é essencial para que possamos nos manter financeiramente e
é importante também para nossa saúde mental. Quando nossas tarefas não
nos satisfazem, nos aborrecem, precisamos procurar mudar de ofício e
descobrir alguma outra coisa que traga satisfação. Não gostar do que faz não
justifica fazer mal feito, com desleixo. Quem trabalha com prazer, fazendo o
que gosta, envelhece mais tarde e encontra pouco tempo para reclamar da
vida. Em cabeça ocupada não entram ideias desequilibradas.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Honrai a vosso pai e a vossa mãe.
(Êxodo, 20:12)

Honrar pai e mãe

Honrar pai e mãe é ter gratidão e
cuidado para com eles. O principal de-
ver dos filhos é a gratidão para com seus
pais.  A ingratidão é uma das maiores
demonstrações de egoísmo. Aqueles que
substituem os pais biológicos merecem
uma gratidão ainda maior, pois não têm
a mesma obrigação de cuidar de nós. Na
velhice ficamos dependentes de cuida-
do e assistência.

Os pais nos dão a bênção de uma
nova vida. A reencarnação é a oportuni-
dade que Deus nos dá para resgatar os
débitos do passado e crescer espiritual-
mente. Alguns débitos contraídos na Ter-
ra só podem ser quitados quando
reencarnamos. Como diz a sabedoria
popular: aqui se faz, aqui se paga. Exis-
tem experiências necessárias ao nosso
crescimento que só podemos viver en-
quanto estamos encarnados. A reencar-
nação é, também, uma oportunidade para
nos reconciliarmos com nossos
desafetos.

Não é fácil conseguir um novo cor-
po. São muitos os espíritos que esperam
uma oportunidade para renascer. Nor-
malmente pedimos para nascer, ao con-
trário do que muitas vezes afirmamos.

Renascemos no lugar certo, com as
pessoas certas. Nenhum laço de família
é por acaso.  Os pais, normalmente, são
nossos companheiros do passado. Pode-
mos ter nos ligado a pessoas equilibra-
das ou desajustadas. Assim, podemos
reencarnar numa família equilibrada ou
não. Os desajustes familiares podem ser
consequência da união de antigos inimi-
gos buscando a reconciliação. Nascemos
num ambiente adequado ao nosso cres-
cimento espiritual e que está de acordo
com nosso merecimento.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Devemos respeito e obediência a
nossos pais, independente de suas li-
mitações. Mesmo com suas imperfei-
ções são nossos condutores na
encarnação. São os pais que merecíamos
e precisávamos. Os habitantes de nosso
planeta são Espíritos imaturos. Nem to-
dos estão preparados para receber os fi-
lhos que Deus lhes envia. Se os pais não
atendem às expectativas dos filhos, cabe
a Deus julgar seu procedimento.

Os erros e acertos de nossos pais
devem servir como lição. Precisamos
aproveitar o aprendizado como filhos
para melhor desempenhar a sagrada mis-
são da paternidade e da maternidade.
Cumprindo esse dever corretamente te-
remos muitas alegrias e nos tornaremos
merecedores de um lar equilibrado no
futuro. Muitas vezes renascemos como
filhos de nossos descendentes e assim
colhemos os frutos dos cuidados que ti-
vemos para com eles.

Devemos valorizar os pais. Mesmo
que sejam apenas pais biológicos e  não
tenham cuidado de nós. Eles deram-nos
o corpo de que precisávamos e coloca-
ram-nos na situação em que deveríamos
viver. Nosso corpo é um bem precioso.
Muitos de nós passamos pelo abandono
por ter falhado como pais em outra
encarnação.

Os filhos devem retribuir aos pais
o que receberam. Dedicar-lhes carinho,
atenção e cuidado. Ter tolerância para
com eles. Estar presentes em suas vidas
e acompanhá-los na velhice. Os laços
afetivos devem ser mantidos e
aprofundados durante toda a encarnação.

Os filhos devem cuidar de seus pais.
Principalmente dos pais sem recursos.
Não podemos negar-lhes o que estiver
ao nosso alcance. Não basta dar-lhes o
necessário para sua sobrevivência. So-
mos responsáveis por seu conforto, na
medida de nossas possibilidades.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Osteogênese imperfeita

A Osteogênese Imperfei-
ta consiste em uma condição
rara do tecido conjuntivo, de
caráter genético e hereditário,
que afeta um em cada 20 mil
indivíduos. O portador dessa
patologia nasce com uma de-
ficiência na produção do
colágeno tipo I, uma proteína
responsável pela estrutura ós-
sea. Portanto, os ossos desses
indivíduos ficam extremamen-
te frágeis e quebradiços
(osteoporose grave). Essa ca-
racterística confere à patologia
o termo “doença dos ossos de
vidro”.

A Osteogênese Imperfei-
ta pode afetar o feto que sofre
fraturas ainda no útero mater-
no e apresenta deformidades
graves ao nascer. Ou então, as

fraturas patológicas e recor-
rentes, muitas vezes espontâ-
neas, ocorrem após o nasci-
mento, o que é característico
da Osteogênese Imperfeita
tardia. A pele e os vasos san-
guíneos também são compro-
metidos.

As manifestações clínicas
da patologia variam de acor-
do com o tipo de desordem
instalada:

Tipo I – forma leve e não
deformante que se manifesta
mais tarde, entre 20 e 30 anos,
com perda leve da resistência
óssea;

Tipo II – é a forma mais
severa de todas. Em geral, os
portadores morrem ainda den-
tro do útero materno. Ou nas- Esclerótica ocular azulada.

Deformidades decorrentes de sucessivas
fraturas ósseas.

Ossos angulados e desalinhados:
alterações comuns na Osteogênese
Imperfeita.

cem com múltiplas fraturas
e crânio mole o que impos-
sibilita a capacidade de so-
breviver;

Tipo III – surgem de-
formidades graves decor-
rentes de fraturas espontâ-
neas e das angulações ós-
seas – dificilmente o indi-
víduo consegue andar;

Tipo IV – deformida-
des moderadas na coluna,
curvatura nos ossos longos
(especialmente dos mem-
bros inferiores) e baixa es-
tatura.

Entre os sintomas que o
portador da Osteogênese
Imperfeita pode apresen-
tar, estão:

Esclerótica ocular
azulada;

Rosto em formato trian-
gular;

Dentes acinzentados e
frágeis (dentinogênese
imperfeita);

Perda progressi-
va da audição (devido
à osteosclerose);

Baixa estatura;
Facilidade de

ocorrer fraturas;
Encurvamento

dos ossos mesmo sem
fraturas;

Aumento da fle-
xibilidade;

Sudorese aumen-
tada;
Hipotonia muscular;
Deformidades na colu-

na e caixa torácica (que podem
acarretar problemas pulmona-
res e cardíacos);

Dificuldade de locomoção.
Os sintomas podem variar

de um indivíduo para outro.

Ser mais intenso em um e me-
nos em outro. Há casos em que
a Osteogênese Imperfeita é
mais branda e os sintomas le-
ves podem desaparecer na pu-
berdade, porém, ressurgir na
menopausa.

Nos portadores da
Osteogênese Imperfeita,
ocorre regeneração mais rápi-
da do osso e encurtamento
destes, além de angulações dos
membros, resultando em cres-
cimento anormal e atrofiado.

Infelizmente, ainda não exis-
te cura para a Osteogênese Im-
perfeita. O tratamento visa à
melhor qualidade de vida e en-
volve equipe multidisciplinar
(médico, fisioterapeuta,
terapeuta ocupacional,
nutricionista, entre outros).

Geralmente, são adminis-
trados medicamentos que ini-
bem a reabsorção óssea, redu-
zem o número de fraturas e
aliviam a dor. As fraturas tra-
tam-se pelos métodos habitu-
ais (redução e imobilização).

Outro recurso terapêutico é a
cirurgia para colocação de
uma haste metálica que acom-
panha o crescimento dos osso
que deve ser implantada por
volta dos seis anos.

É muito importante que os
pais que tenham um filho com
Osteogênese Imperfeita de-
vem procurar aconselhamento
genético, a fim de avaliar a pos-

sibilidade de recorrência da do-
ença numa futura gravidez.



  sociedade   maio de 2014    13IZELDA & ZAHER

CENTAF EM FESTA
A família UBEC-CENTAF está em clima de festa! É com muita
alegria que parabenizam os educandos do Curso Técnico em
Agropecuária que comemoraram aniversário no mês de maio.
Da esquerda para direita: Mateus Brandão Silva (Campo
Limpo de Goiás), Marília Branda Vítor Espíndola (Silvânia),
Maria Joelma Caixeta (Silvânia), Cássio Meireles de Paula

(Luziânia), Nilson
Felix Almeida
(Campestre de
Goiás), Laryssa
Stefanny Bertoldo
Nascimento
(Silvânia), e
Lucas Damião
Costa Machado
(Bela Vista de
Goiás).

TALENTO I
Isabela Caixeta é filha da Cida
Caixeta/Aldemir da Rocha
(Preto). Ela está terminando
Jornalismo na PUC Goiás e
integra a talentosa equipe do
ING - Ingrenados e do Ponto de
Cultura Há Memória. Isabela
aniversariou no dia 16/05.

TALENTO II
Kawi Gomes, filho dos professores Francisco/Irene Gomes,
completou 18 anos no dia 25 de maio. Ele é fã de Rock and Roll
e é um dos talentosos membros do Grupo ING - Ingrenados.

DINAMISMO
Kelem Montes Cardoso

Mesquita é coordenadora
pedagógica na UBEC-

CENTAF. Ela é muito dinâmi-
ca e querida por todos daquela

unidade. No dia 16 de maio
completou mais um ano de

vida. Desejamos a ela muitas
felicidades!

PRESTÍGIO
O artista plástico

e escultor José
Cidadão e o

Secretário de
Estado da Fazen-
da José Taveira,

prestigiaram o
Prefeito Zé

Faleiro e sua
equipe durante a

realização da
primeira edição

do Atende Fácil, no Cruzeiro do Bom Jardim.

PARABÉNS
O competente
odontólogo
Gustavo
Henrique dos
Anjos Assis, filho
de Joaquim Assis

e Idalina Gonçalves, é aniversariante do dia 22 de maio. Ele
deu uma pausa em suas atividades e aproveitou para comemorar
o aniversário junto aos seus familiares. Gustavo é clínico geral
e implantodontista e atua em nossa cidade. Parabéns!
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Três grandes obras estão em andamento em Silvânia
Estão em andamento pela

cidade três grandes obras da
Administração Municipal. O
prefeito Zé Faleiro, os profis-
sionais do Departamento de
Convênios e Planejamento da
Prefeitura, Admilson Grancieri
e Kleyser Júnior, e o vereador
Kirley Sanches vistoriaram as
intervenções que estão sendo
feitas a
partir de
recursos
oriundos
do Gover-
no Federal
pelo Mi-
nistério da
S a ú d e ,
F u n d o
Nacional
de Desen-
volvimen-
to da Educação (FNDE) e Mi-
nistério do Turismo.

As visitas começaram no
terreno onde está sendo feita
a terraplanagem para a cons-
trução da primeira Academia
da Saúde de Silvânia, na Pra-
ça Dr. Thiago no Park
Residencial Anchieta, orçada
em R$ 180 mil. O prefeito e a
equipe passaram ainda pelas
obras de construção da escola
de seis salas no Bairro
Leonides Cotrim, um investi-
mento de mais de R$ 1 milhão

e pela obra entre os Bairros
Maria de Lourdes e
Residencial Jorge Barroso
para a construção do Lago
Municipal, num custo de qua-
se R$ 1,5 milhão.

Prefeito e equipe visitam obra do
Lago Municipal.

Prefeito Zé Faleiro, vereador Kirley, Kleyser e Admilson visitam
canteiro de obras da escola de seis salas no bairro Leonides Cotrim.

Academia da Saúde: obra iniciada.
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Prestação de Contas do mês de
Abril de 2014

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil Orcom Contabilidade e podem
ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

A odontologia reserva,
também, um universo de
ações que estão muito além
do ambiente de consultó-
rio. Já foi apresentada, em
edições anteriores, a atua-
ção da odontologia em hos-
pitais e unidades de terapia
intensiva, como também, a
sua ação como ciência pre-
ventiva no campo de saúde
pública e hoje explicar-se-
á, um pouco, sobre uma
parte da odontologia rela-
cionada à parte
investigativa.

A odontologia legal é
uma especialidade que tem
como objetivo a pesquisa
de fenômenos psíquicos,
físicos ou químicos que
possam ter atingido o ho-
mem, sendo vivo ou mor-
to, e que possa ter provo-
cado nele algum dano re-
versível ou irreversível. O
odontolegista aplica seus
conhecimentos na realiza-
ção de perícias, sendo es-
tas realizadas em cadáveres
ou em seres humanos vi-
vos, com o objetivo de
comprovar ou diagnosticar
algum problema que aque-
le organismo apresentou.

Em situações de crimes
em que há morte do indiví-
duo e uma tentativa de
ocultar o cadáver, o dentis-
ta especialista nessa área

Especialidades Odontológicas: a
odontologia legal

tem a competência,  por
exemplo, de realizar exames
de arcada dentária para sa-
ber se esta é compatível com
algum indivíduo que esteja
sob investigação policial de
desaparecimento.  E em ou-
tras situações, o exame em
cavidades bucais pode aju-
dar  a  elucidar  a equipe
investigativa quais poderi-
am ser as prováveis causas
de morte do indivíduo.

Não somente isso,  o
odontolegista pode, tam-
bém, quando requisitado por
um juiz, averiguar se algum
paciente possa ter sofrido al-
gum dano na arcada dentária
por algum profissional de
saúde. Alguns pacientes, re-
solvem levar essa discussão
a um tribunal e este especi-
alista está capacitado, dian-
te de um pedido do juiz,  a
enviar pareceres a ele que
possam confirmar ou não al-
gum ato inadequado e aju-
dar as autoridades judiciais
a darem o veredito final. Em
empresas de maior porte,
durante os exames
admissionais ,  o odonto-
legista também pode reali-
zar os exames necessários e
tem propriedade para emi-
tir laudos, pareceres, rela-
tórios ou outros documen-
tos pertinentes às autorida-
des competentes.

O odontolegista pode
prestar assessoria aos de-
mais dentistas quanto aos
cuidados a serem tomados

com questões legais de
apresentação de consultó-
rio e formas de divulgação
des te  nos  meios  de
comunição. No meio cri-
minal, o odontolegista é
requisitado muitas vezes a
estudar os impactos, traje-
tória e danos causados por
projéteis disparados por
revólveres e que atinjam a
região de cabeça e pesco-
ço, para confirmar de que
região e como o disparo
foi realizado, por exem-
plo. Esse estudo é chama-
do de balística.

Para aqueles que gos-
tam da odontologia e da
parte investigativa , envol-
vendo o desvendamento de
crimes e demais ações ju-
diciais, essa especialidade
pode servir como uma car-
reira bastante promissora,
principalmente, porque em
sua maioria, as vagas para
odontolegistas encontram-
se em órgãos do governo e
seu ingresso é realizado
mediante aprovação em
concurso público.

No site do Conselho Fe-
deral de Odontologia, são
obtidas maiores informa-
ções sobre essa carreira tão
importante.

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é cirurgião dentista graduado
em Odontologia pela Universidade
Estadual de Campinas
(UNICAMP) e especialista em em
saúde da família pela UFG e em
implantodontia pela FAMOSP-SP.
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Champagnat: “Santo amigo das crianças e jovens”
Ter amigos é

muito bom, ainda
mais, quando o
mesmo é santo, e
mais, amigo das
crianças, jovens,
idosos e etc. . .
Sentimo-nos  or-
gulhosos de ter-
mos  um amigo
assim.

João Paulo II,

na canonização de São
Marcelino Champagnat,
afirma que ele  é um “Santo
amigo das crianças e jovens”,
por isso, a meninada do
Aprendizado Marista cele-
brou sua festa em 2014 com
alegria nos recreios legais, na
sala de aula, no café com

??

APRENDIZADO MARISTA

Champagnat, enfim,  em to-
dos os cantos vibrando com
a vida desse amigo no decor-
rer daquela semana.

Essa festa se estendeu
com as comunidades
eclesiais de Silvânia (Pedri-
nhas, Fátima, Park Anchieta
e Matriz), com o Movimen-

to Champagnat da Família
Marista, com os ouvintes da
Rádio Rio Vermelho  e ou-
tros amigos da Família
Marista. Dividimos essa ale-
gria com o Povo de Deus,
pois amigo de verdade parti-
lha o dom da amizade com
todos que o cercam.

Família Marista celebra festa
em homenagem a São
Marcelino Champagnat no
Aprendizado e nas comunidades
eclesiais de Silvânia.


